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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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RESUMO: Os instrumentos de regulação do 
Estado durante o transcurso da construção 
do Brasil, direta ou indiretamente, trazem as 
necessidades derivadas de “fatos da vida” 
na época de suas publicações. Sabendo que 
esses sofrem com a realidade da sociedade 
e observando que o processo de construção 
do Brasil foi fortemente influenciado por 
modelos e práticas do velho mundo,  tornam-
se uma ferramenta importante em estudos de 
etnobotânica histórica. Objetivou-se realizar um 
estudo documental e analítico dos compêndios, 
legislações e regulações para identificação 
das espécies medicinais e úteis do século 
XV a XVIII propondo a etnobotânica histórica 
como ferramenta de conservação e aplicação 
na legislação brasileira. Para isso, foram 
consultados os documentos nas Hemerotecas 
do Brasil e Portugal, Biblioteca Nacional, 
o sistema Saúde Legis e bancos de dados 
especializados. Foi possivel encontrar cinco 
documentos considerados marcos legais, entre 
esses estão: Carta ao Rei D. Manuel - Pero 
Vaz de Caminha; Regimento do Fisico-Mor; 
Tratado da Terra do Brasil - Pero de Magalhães 
Gândavo; História Navigationis - Jean de Léry;  
Phamacopeia Geral para o Reino e Domínios 
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de Portugal. Nesse último documento foram encontrados 192 termos para espécies 
vegetais. Esses resultados se tornam importantes para determinação de estratégias 
para conservação de espécies, para o entendimento das relações saúde-doenças-
plantas e o reconhecimento da diversidade vegetal de potencial terapêutico na 
construção do Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Marcos legais; Legislação; Drogas vegetais.

ABSTRACT: The instruments of state regulation during the course of Brazil construction 
, directly or indirectly, bring the needs derived from “facts of life” at the time of its 
publications, referring to as an important tool in studies of historical ethnobotany. 
Knowing that it is affected by  the reality of society and observing that the process 
of construction of Brazil was strongly influenced by models and practices of the old 
world. The objective was to carry out a documentary and analytical study of the 
compendia, laws and regulations for the identification of medicinal and useful species 
from the 15th to the 18h century, proposing historical ethnobotany as a conservation 
and application tool in Brazilian legislation. For this, the documents were consulted 
in the Hemerotheques of Brazil and Portugal, National Library, the Health Legis 
system and specialized databases. It was possible to find five documents considered 
legal milestones, among which are: Carta ao Rei D. Manuel - Pero Vaz de Caminha; 
Regimento do Fisico-Mor; Tratado da Terra do Brasil - Pero de Magalhães Gândavo; 
História Navigationis - Jean de Léry;  Pharmacopeia Geral para o Reino e Domínios de 
Portugal.  In the latter document we can find 192 terms for plant species.  The results 
are important for determining strategies for species conservation, understand the 
knowledge of health-disease-plant relationships and the recognition of plant diversity 
with therapeutic potential in the construction of Brazil.
KEYWORDS: Legal Frameworks; Legislation; Herbal Medicine.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Etnobotânica histórica se define pelo estudo das relações homem-planta, 
dentro de um contexto de uso histórico dos vegetais (MEDEIROS, 2012). Pautada em 
pesquisas historiográficas como, por exemplo, as obras de naturalistas e viajantes, 
proporcionam uma visão cultural ao longo da história sobre a interrelação do homem 
com as vastas possibilidades de uso que o reino Plantae pode oferecer (MEDEIROS, 
2009). 

O interesse de viajantes e naturalistas pela flora brasílica possibilitou ao longo 
dos anos a construção do saber acerca do uso de espécies vegetais, em especial o 
seu uso na prática terapêutica do processo de cuidado em saúde (MARTINS et al., 
2003). 

Esse amplo conhecimento acerca do uso de plantas está baseado num processo 
de compartilhamento de informação e na diversidade cultural do Brasil, fruto da 
formação da sociedade de fortes influências multiculturais (MARTINS et al., 2003).
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Segundo Medeiros (2009), a busca e a análise de documentos e outros registros 
históricos são peças chaves no que tange à questões importantes sobre a utilização de 
espécies vegetais brasileiras em séculos passados, possibilitando revisitar “saberes 
e fazeres” que podem contribuir em diversas áreas da sociedade contemporânea, em 
especial à saúde.

Podemos observar que a etnobotânica histórica abrange um campo de pesquisa 
vasto, no qual pode registrar de que maneira a sociedade interagia com o universo 
vegetal desde os primeiros séculos: como obtinham o conhecimento sobre as 
propriedades medicinais; quais eram suas formas de uso; e quais eram os registros 
dessas atividades. 

Regressando no tempo, nos deparamos com a carta de Pero Vaz de Caminha, 
onde esse português descreve diversas plantas úteis encontradas no ano de 1500 
(FILGUEIRAS; PEIXOTO, 2002). Ou seja, é possível encontrar uma grande quantidade 
de informações etnobotânicas ao estudar documentos antigos de variadas culturas e 
países, com os objetivos de se recuperar os usos tradicionais e estimular maiores 
interesses na busca de novos fármacos.

Exemplo é a história de uso do ópio (Papaver somniferum L.) onde, por volta de 
1860, tornou-se um problema médico e social por ocasionar vícios e danos à saúde. 
Tempos depois na segunda metade do século XVIII a China através de aparatos 
legislativos proíbe a importação do ópio devido a esses malefícios. Ao passar dos 
anos houve a real necessidade de se criar limites na sociedade para frear o uso dos 
opioides e um dos mecanismos foi a criação de leis mais severas. Por volta do século 
XX, foram elaboradas legislações mais flexíveis em virtudes da existência de novos 
conceitos como o de tolerância e dependências psíquicas e físicas à droga. (DUARTE, 
2005). 

Sob a perspectiva jurídica das plantas medicinais, segundo Carvalho e 
colaboradores (2018), o Brasil conta atualmente com 359 medicamentos à base de 
plantas licenciados, sendo esta quantidade menor que nos anos anteriores como, 
por exemplo, em 2008, quando se podia encontrar 512 medicamentos à base de 
plantas. Essa redução está relacionada com a publicação de marcos regulatórios que 
colocavam como ponto principal para a regularização de tais produtos o controle da 
segurança e eficácia de uso. 

Dentre todo esse aparato legislativo, um dos principais agentes indutor dessa 
redução numérica foi a legislação brasileira publicada em 13 de maio de 2014, 
denominada de Resolução da Diretória Colegiada (RDC) número 26, que dispõe 
sobre o registro de medicamentos fitoterápicos e a notificação de produtos tradicionais 
fitoterápicos.  A RDC 26 possui a finalidade de regular os produtos tradicionais 
fitoterápicos, bem como propõe uma lista de espécies não recomendada para uso. 
Outra contribuição desta RDC está a notificação de produtos pela  comprovação de 
uso seguro e eficaz em um período mínimo de 30 anos, o que nos leva a propor 
a utilização da etnobotânica histórica como ferramenta para sugerir/listar plantas 
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medicinais com base na tradicionalidade de uso.  
Por tanto, temos como objetivo aplicar a etnobotânica histórica, com todo o seu 

método de estudo documental e analítico de dados obtidos de compêndios, legislações 
e regulações de espécies vegetais medicinais e úteis, considerando o período entre o 
século XV e XVII, como um ferramenta para incentivar a conservação de espécies e a 
aplicação em legislações brasileiras.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1	Delineamentos do estudo	

Caracteriza – se como estudo analítico qualitativo sobre as documentações/
marcos legais que contenham plantas úteis, medicinais, drogas vegetais, insumos 
farmacêuticos ativos e fitoterápicos, na construção histórica do Brasil do XV e XVII 
como ferramenta para aplicação na RDC 26/2014. 

2.2	Coletas de dados e seleção de espécies

Buscando consolidar a pesquisa com dados históricos, foi realizada uma pesquisa 
de campo documental na Biblioteca Nacional e documentos disponíveis nas principais 
Hemerotecas no Brasil e Portugal, acerca de registros de usos de plantas úteis ao 
longo do período dos séculos XV ao XVII.

Para verificar o desenvolvimento, ao longo da história, do uso de espécies vegetais 
úteis e a fim de reconhecer/entender as relações existentes entre os marcos legais, 
foi realizado uma busca indexada por banco de dados e documentos especializados: 
Google Acadêmico, Scopus, Scielo, Vadlo, Open library e SpringerLink. Como principais 
descritores foram utilizados: Plantas Medicinais / Droga Vegetal / Extrato vegetal / 
Legislação de Fitoterápicos / Regulação / Fitoterapia / Farmacopeia brasileira.

As espécies levantadas nos documentos foram categorizadas e transcritas em 
uma lista livre, sendo identificadas as principais espécies e insumos vegetais descritas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com Braga (1981), desde a época do descobrimento do Brasil, a 
exuberante cobertura vegetal foi de imediato retratada e cobiçada, conforme relatados 
por Pero Vaz de Caminha em sua carta ao rei de Portugal, D. Manoel I, (Figura 1). A Carta 
de Caminha tornou-se base de pesquisa para diferentes cientistas e pesqusiadores, 
principalmente do ponto de vista botânico que, ao longo dos anos, avaliaram a Carta 
de Caminhade modo a identificar as espécies citadas. Andrade-Lima (1984), revisou a 
obra a partir dos textos de Cortesão (1943), podendo observar informações acerca da 
identificação botânica de espécies relatados por Caminha.  Esses primeiros registros 
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serviram como base científica para consolidar a documentação histórica da botânica 
brasileira, o que mais tarde veio a ser o viés da pesquisa de muitos cientistas tais 
como Borgmeier (1961); Carauta (1967); e Peixoto (1999), dentre outros. 

Na Carta de Pero Vaz de Caminha, conforme Peixoto (1999), foram citadas através 
de parâmetros comparativos entre menções, termos e associações morfológicas quinze 
plantas. Dentre estas, aquelas com identificação botânica comprovada, podemos citar: 
Euterpe edulis Mart.; Astrocarium airi Mart.; Attalea funifera Mart.; Attalea funifera 
Mart.; Arikuryroba schizophylla (Mart.) Becc; Bixa orellana L.; Protium heptaphyllum 
March; Lagenaria vulgaris L.; Manihot esculenta Crantz.; Gynerium sagittatum Beauv.; 
Halodule wrightii Asch.; Halodule emarginata Hartog; Genipa americana L. 

Figura 1 - Reprodução de uma página da Carta escrita por Pero Vaz de Caminha, em 1500, ao 
rei de Portugal, D. Manoel I.

Fonte: Acervo digital da Biblioteca Nacional

Logo nos primeiros anos em terras brasileiras os portugueses perceberam não 
só a vasta riqueza vegetal encontrada como também as diversas possibilidades que 
esta os ofereceria, como suas propriedades medicinais. Mesmo trazendo da Europa 
suas “boticas”, receitas e tratamentos para as mais variadas doenças já conhecidas, 
o contato com o novo mundo e o processo de colonização desenvolveu novos 
horizontes para a medicina envolvendo plantas e seus princípios ativos, o que veio a 
ser observado e praticado pelos jesuítas em contato com os indígenas, como descrito 
por Calainho (2005). Ao longo dos anos, agregando os conhecimentos dos povos 
ameríndios e africanos, se estabeleceram novas modalidades de tratamento e cura de 
doenças, aumentando/surgindo o conhecimento acerca de plantas medicinais.  

Principalmente durante o Brasil Colonial, viu-se a necessidade de atender a 
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população composta por índios, portugueses e seus escravos, contra as doenças do 
velho e do novo mundo. Neste período houve uma grande multiplicação de boticários e 
“curandeiros”,que, embora não reconhecidos pelos gabinetes de medicina,  acabaram  
por tornar-se o principal meio de atenção à saúde da população.  

O uso de plantas nativas foi identificado a partir da análise de diários de viagens 
dos navegadores europeus, como Pero de Magalhães Gândavo - 1576 (Figura 2a), e 
Jean de Léry - 1578 (Figura 2b). As publicações de seus manuscritos forneceram uma 
base textual para as pesquisas etnobotânicas e a construção do conhecimento sobre 
fitoterápicos na atualidade.

Trecho do livro “Tratado da Terra do Brasil – História da Província Santa Cruz”  
De Pero de Magalhães Gândavo (1576), onde relata o uso medicinal da copaíba 
(Copaifera sp).

“Um certo gênero de árvores há também pelo mato dentro na Capitania de 
Pernambuco a que chama copaíbas de que se tira bálsamo mui salutífero e 
proveitoso em extremo, para enfermidades de muitas maneiras, principalmente as 
que procedem da frialdade: causa grandes efeitos, e tira as dores por graves que 
sejam em muito breve espaço. Para feridas ou quaisquer outras chagas, tem a 
mesma virtude, as quais tanto que com ele lhe acodem, saram mui depressa, e 
tira os sinais de maneira, que de maravilha se enxerga onde estiveram e nisto faz 
vantagem a todas as outras medicinas”. (p. 110 -111)

   

Figura 2a – publicações das obras de Pero de Magalhães (1576) e Figura 2b - Jean de Léry 
(1578).

Jean de Léry (1578) relata o uso da planta petyn (identificada como pertencente 
ao gênero Nicotiana L.) e suas propriedades terapêuticas, no trecho do livro “Tratado 
da Terra do Brasil – História navigationis”.   

“A respeito das ervas medicinais encontráveis no Brasil, uma existe a que os nossos 
tupinambás chamam petyn. Tem a forma da azedeira, embora seja um pouco maior, 
e folhas muito parecidas com as da Consolida maior. Em vista das virtudes que lhes 
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são atribuídas goza essa erva de grande estima entre os selvagens; colhem-na e 
a preparam em pequenas porções que secam em casa. Tomam depois quatro ou 
cinco folhas que enrolam em uma palma como se fosse um cartucho de especiaria; 
chegam ao fogo a ponta mais fina, acendem  e põem a outra na boca para tirar a 
fumaça que a pesar de solta de novo pelas ventas e pela boca os sustenta a ponto 
de passarem três ou quatro dias sem se alimentar, principalmente na guerra ou 
quando a necessidade os obriga à abstinência.  Mas os selvagens também usam 
o petyn para destilar os humores supérfluos do cérebro, razão pela qual nunca se 
encontram sem o respectivo cartucho pendurado no pescoço” p. 141 –142. 

Durante o período Colonial, a ação dos jesuítas tornou-se bastante efetiva na área 
da saúde, instaurando boticas e enfermarias onde atuavam informalmente assumindo 
o papel de médicos, devido a escassez destes profissionais em terras brasileiras. 
O contato cotidiano com comunidades indígenas fez com que aprendessem o uso 
dos recursos naturais oferecidos assim como absorveram os saberes curativos. 
Foram ainda exímios observadores da fauna e da flora brasileira, identificando uma 
diversidade de espécies e cultivando aquelas que apresentavam efeitos curativos 
(CALAINHO, 2005).

 Visto as necessidades terapêuticas e farmacológicas de então, ficou estabelecido 
o uso do Regimento do Fysico-mor, no período entre 1521 a 1808 (Figura 3), 
determinando assim as primeiras normativas sobre o uso de plantas medicinais. O 
Regimento do Fysico-mor, de 1521, outorgava os parâmetros necessários ao acesso 
à profissão regulamentando ainda a fiscalização de boticas quanto aos valores e a 
prescrição dos medicamentos comercializados.

A chegada da família real portuguesa em 1808 transformou o Brasil no centro 
das decisões políticas do reino, finalizando o pacto colonial e propiciando a abertura 
dos portos às nações amigas (MOURA; MOURA 1997). Ao desembarcar no Rio de 
Janeiro, a corte portuguesa causou grandes mudanças no cenário político-científico 
do então Brasil Colônia. 
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Figura 3 - Reprodução da publicação do Regimento do Físico-mor, de 1521. 
Fonte: O Governo dos Outros_Arquivo digital: Systema, ou Collecção dos Regimentos Reaes

Adotou-se então, o uso da Pharmacopeia Geral para o Reino e Domínios de 
Portugal, (Figura 4), composta por dois volumes (Tomos). O Tomo I, denominado 
Elementos de farmácia, e o Tomo II, Medicamentos simples, preparados e compostos. 

A Pharmacopeia Geral para o Reino e Domínios de Portugal foi elaborada na 
Universidade de Coimbra e promulgada por alvará de D.Maria I em 1794, tendo a 
finalidade de ser um guia prático e detalhar a formulação, especificações e proporções 
dos medicamentos, a fim de orientar os boticários e todos os estabelecimentos de 
botica (CALAINHO, 2006).
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Figura 4 - Reprodução de uma página da Carta escrita por Pero Vaz de Caminha, em 1500, ao 
rei de Portugal, D. Manoel I.

Ao analisar o Tomo I (Tabela 1), verificamos um total de 65 termos para espécies 
de vegetais.  Percebemos ainda que alguns espécimes são citados mais de uma 
vez como, por exemplo, no caso do Açafrão (pag.25,110), Myrrha (pag. 26,110) e 
Terebinthina (pág. 110, 119,120).

Pág NOME 
VERNACULAR

Pág NOME 
VERNACULAR

Pág NOME 
VERNACULAR

14 Umbelliferas  14  
18 Chicoraceas 109 Manjericão

25 
110 Açafrão 110 Cidra 109 Manjerona

14 Afperifolias 109 Cochlearia 38 Manteiga de 
cacdo

110 Aílafetida 14 Columniferas 109 Maro
109 Aipo 110 Copaíba 109 Matricaria
109 Alcoroyia 109 Cravo da índia 21 Marmelo
109 Alecrim 109 Cúbebas 109 Moftarda
109 Alfazema 18 Douradinha 26 

110 Myrrha

108 Alho 109 Efpica de nardo 21 Murtinho
109 Alillefolio 14 

15 Eftrelladas 21 Nespera

110 Almecega do 
brazil

109 Endros 109 Nigella
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109 Amorno 108 Enula campana 38 
109 Noz mofcada

108 Angélica 15 Filiquofas 110 Peruviano
110 Anis eftrellado 110 Flor de noz 

mofcada
109 Pimenta

109 Arruda 109 Funcho 109 Poejos
18 Avenca 108 Galanga 37 Rícino ou 

mamona
38 Baga de louro 110 Galbano 109 Rofa
110 Benjoim 108 Gingibre 109 Sabina
109 Bergamota 109 Herva cidreira 110 Saffafraz
14 
15
 17

Bulbofas 
venenofas 109 Hortelã

110 Sagapcno

110 Cafcarilha 109 Hyítopo 109 Salfa das 
hortas

108 Calamo 
aromatleo

108 Imperatoria 109 Segurelha

109 Camedrios 24 Ipecacunha 109 Serpao
109 Camonuila 14 La efcentes 

amargas
14 Siliquofas

109 Canella branca 33 
110 Laranja 109 Squenanto

109 Canella fina 109 Leviftico 110 
119 
120

Terebinthina

109 Cardamomo 110 Lima 109 Zedoaria
108 Carlina 110 Limão
108 Caryophillata 109 Loureiro

Tabela 1. Termos associados a plantas citados no Tomo I da Pharmacopeia Geral para o Reino 
e domínios de Portugal no séc. XVII e número da página na qual o termo é citado. 

No Tomo II (Tabela 2), foram encontradas 196 termos para espécies vegetais 
incluídas nas formulações descritas, em combinação com elementos de origem animal 
e mineral. 

Pág NOME 
VERNACULAR

Pág NOME 
VERNACULAR

Pág NOME 
VERNACULAR

1 Abutua 39 Cravo da india 82 Oleo commun 
(Azeite, Oliva)

1 Açafrão 39 Cynosbatos 83 Opio
2 Aconito 40

106 Dente de leao 83 Opopanaco

2 Agrioes 40 Digital 99 Orchis bifolia 
3 Alambre 41

42 Doçamarga 99 Orchis 
coriophora

3 Alcaçuz 41 Dormideiras 99 Orchis latifoliz
4 Alcanfor 42 Elleboro negro 99 Orchis mafcula
4 Alcatira 42 Engos 99 Orchis militaris
5 Alecrim 43 Enula campana 99 Orchis morio
5 Alexandria 45 Escordio 99 Orchis palmata
6 Alfazema 46 Espermacete 84 Ouregao
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6 Alho 46 Espigelia 85 Papoulas 
brancas

7 Almecega da India 46 Espinha cervina 85 Parreira brava
7
42

Almecega do 
Brazil

47 Esponja 85 Pechurim

7 Almeirão 48 Estoraque 88 Pez de 
borgonha

7 Almiscar 50 Euforbio 88 Pimenta negra
8 Alquitira 70

52
Flor de noz 
moschada

89 Poejos

9 Ameixas 53 Funcho 89 Pyretro
9 Amendoas 

amargas
54 Galbano 89 Quassia

10 Amendoas doce 55 Genciana 90 Quina 
10 Amora 55 Gengibre 90 Quina vermelha
10 Angelica 56 Gomma 

ammoniaco
90 Quina ordinaria

11 Anis estrellado 57 Gomma rom 91 Rabão rustico
12 Aristoloquia longa 57 Gomma galbano 92

94 Rhabarbaro

12 Arnica 57 Gomma lacca 92 Rom
13 Arruda 57 Grama 92 Romeira
13 Artemisia 58

85 Guaiaco 93 Rosas pallidas

13 Assafetida 66 Gummi lacca off 93 Rosas 
vermelhas

14 Assucar 59 Gutta gamba 95 Ruiva
15 Avea 59 Helleboro negro 95 Sabina
15 Azedas 59 Hera terrestre 95 Saboeira
16 Azedinhas 59 Herva cidreira 96 Sagapeno
16 Azevre succotrino 60 Herva estrellada 97 Sago
18 Balsamo 60 Herva doce 101 Salsa-parrilha
19 Balsamo de 

S.Thome
52  
60 Herva molarinha 101 Salva

18 Balsamo 
peruviano

61 Herva santa 101 Saponaria

19 Bardana 61 Hortelã 
apimentada

102 Sarro de vinho

20 Bedellio 62 Hortelã vulgar 102 Sassafraz
20 Beijoim 62 Hysopo 103 Senega
21 Bistorta 64 Incenso 104 Senne de 

alexandria
22 Butua 35 

 65
Cipó 
Ipecacuanha

104 Senne de italia

22 Cacao 65 Ipecacuanha 
branca

104 Serpentaria 
virginiana

90 Casca peruviana 63 Jalappa. 105 Simaruba
28 Cascarilha 63 Jarro 106 Tamarindos
23 Calammo 

aromatico
65 Kino 107 Terebinthina 

fina
24 Calumba 67 Ladano 29

107
Terra japonica

25 Camedrios 68 Laranjeira azeda 109 Tomilho
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25 Camphora 
(Alcanfor)

69 Limao azedo 109 Tormentilla

25 Cana fistula 69 Linhaça 109 Tragacantho
26 Canella 69 Losna 109 Trevo azedo
26 Cantharidas 70 Loureiro 110 Trevo cheiroso
27 Cardamomo meno 71 Malvaisco 110 Trevo d’agua
27 Cardo Santo 71 Mangerona 110 Trigo
28
71

Carrapatos 
(Mamonas)

72 Manna. 111 Tussilagem

28 Carvalho 73 Marcella galega 116 Uva de urso
29 Cato 73 Marcella romana 116 Uvas passadas
28 Castoreo 74 Marmelo 111 Valeriana
30 Cebola albarrã 74 Marroios 112 Veronica
30 Celidonia 75 Matricaria 117 Zimbro
31 Centaurea menor 76 Meimendro
32 Cerefolio 77 Meliloto
33 Cevada 77 Mezereao
30
34

Cicuta 78 Millefolio

35 Cochlearia 78 Molarinha
36 Colchico 78 Mostarda
37 Coloquintidas 79 Murta
37 Cominhos 79 Musgo islandico
57 Comma 

tragacantho
79 Myrrha

38 Contra herva 81 Noz maschada

Tabela 2. Termos associados a plantas citados nas formulações e compostos do Tomo II da 
Pharmacopeia Geral para o Reino e domínios de Portugal no séc. XVII e número da página na 

qual o termo é citado. 

Observa-se que a Pharmacopeia Geral para o Reino e Domínios de Portugal faz 
menção sobre 261 termos referentes a espécies vegetais, englobando espécies, em 
sua maioria de origem europeia e citando 2 espécies descritas com origem no território 
brasileiro: Viola ipecacuanha Linn. (Ipecacuanha branca, pag. 65) e Cortex peruvianus 
ruber Sowerby. (Quina vermelha, pag. 90). Tal documento passa a regular, então, a 
aplicabilidade de uso destas plantas pela população local. 

Com isso, até o momento, foram encontrados cinco registros/ marcos legais que 
estão apresentados na tabela 3.

Ano Obra  
1500 Carta ao Rei D. Manuel - Pero Vaz de Caminha
1521 Regimento do Fisico-Mor
1576 Tratado da Terra do Brasil - Pero de Magalhães Gândavo  
1578 História Navigationis - Jean de Léry 
1794 Pharmacopeia Geral para o Reino e Domínios de Portugal

 Tabela 3. Registros e marcos legais utilizados como parâmetro de consulta e análise 
historiográfica documental do séc. XV ao XVIII.
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Com o passar dos anos e a constituição do Estado, observou-se a necessidade 
de regulamentar não somente as práticas medicinais como também o uso de plantas 
e insumos para esta finalidade o que contribuiu para a importação de inúmeras 
espécies vegetais de cunho medicinal.  Machado (1978) relata que esta prática se 
baseava na necessidade de se legitimar os ofícios de físico, cirurgião e boticário, 
além das atividades de controle sanitário que se estabeleceram sob as ordens da 
Coroa, buscando arrecadar tributos e taxas sobre os serviços, exercendo o papel de 
fiscalização, julgamento e punição. 

A necessidade em saúde pública e toda riqueza desse novo mundo, influenciaram 
na criação de grandes expedições a fim de reconhecer essa biodiversidade como 
potencial floral útil para diversas aplicações medicinais, econômicas e entendimentos 
das complexidades das ciências naturais (KURY, 2001). 

Em virtude dos trabalhos e dedicação de viajantes e naturalistas, possuímos 
relatos importantes sobre a construção dinâmica do conhecimento de uso de plantas 
nativas, com registros botânicos dispondo em tempos atuais, através dos depósitos 
Typus em herbários do mundo (BRANDÃO et al., 2012).

Posteriormente, no século XIX, através de decreto em 06 de outubro de 1835, 
passa a valer em terras brasileiras, o Código Pharmaceutico Lusitano ou Tratado de 
Pharmaconomia, o que viabiliza para que em 1857 o decreto nº 2055, estabeleça 
condições para licenciar boticas e produção de preparados e drogas vegetais. Todavia, 
em 1837 passa a vigorar o Codex Medicamentarius Gallicus, até a data de 1926. 

Em 1926 a República do Brasil, totalmente independente de Portugal, passa a 
legislar a sua primeira farmacopeia, através do decreto nº17.509 de 04 de novembro 
de 1926 aprovando a Farmacopeia Brasileira, de autoria do farmacêutico doutor 
Rodolpho Albino.

Segundo Oliveira e colaboradores (2016), o quesito “tradicionalidade de uso” 
utilizado para registrar produtos tradicionais como fitoterápicos tem sido um sucesso, 
pois, permitiu a inserção de mais espécies vegetais medicinais aos registros. É 
necessário pensar mecanismos metodológicos que proponham a integração dos usos 
dessas legislações e as demandas atuais em saúde pública.

Através desse viés legislativo, observa-se uma maneira de se aplicar a 
etnobotânica histórica, vista através dos estudos de documentos, marcos legais 
e legislações, no processo de construção do Brasil. Pode-se apresentar como um 
mecanismo interessante de reposta para a RDC 26/2014, a favor do registro de novos 
produtos farmacêutico fitoterápicos, baseados na tradicionalidade de uso, garantindo 
margem de segurança no uso dos mesmos.

Para isso podemos utilizar a etnobotânica histórica como uma ferramenta, tendo 
como base esses documentos que possuam espécimes medicinais comercializadas e 
consumidas em um dado momento histórico.

 É proposto para garantir a eficácia e segurança: Descrição do contexto histórico 
para entender a saída e entrada de espécies; Quantificação dessas espécies; E 
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verificação do uso na época. De posse dessas três informações pode-se levantar e 
avaliar os usos atuais, dentre eles os usos tecnológico, biológico e tradicional.

De modo a contemplar essa questão, o modelo metodológico aqui proposto para 
uso (Figura 5) baseia-se em relacionar as espécies vegetais encontradas nas análises 
documentais com as citadas nos compêndios e legislações medicinais vigentes no 
Brasil. Para isto, é necessário ainda, observar e investigar paralelamente.no contexto 
histórico o uso dessas espécies. Analisando os dados históricos e observando a 
descrição apresentada a cada espécie e suas aplicabilidades, é possível realizar a 
sinonimização, dando-nos uma visão taxonômica clara e atual. Logo, possibilitando 
o agrupamento em famílias ou classes, ou até mesmo através de atividades 
farmacológicas, caso haja citação no documento pesquisado.

Em seguida há a etapa de verificação de uso, que consiste em averiguar os 
diferentes usos em que as plantas se encaixam podendo ser de três tipos:

•	 • Uso tecnológico: pesquisa e rastreamento das patentes existentes para 
produtos contendo determinada espécie para observação de qual nível de 
dispersão e aplicação. Exemplo disto, é a espécie Zingiber officinale Roscoe 
que contém 760 patentes de produtos registradas em 30 países de diferen-
tes continentes sendo a China e a República da Coréia com maior número 
de registros; 

•	 • Uso biológico: pesquisa na literatura científica da atividade de compostos 
ativos da espécie vegetal;

•	 • Uso tradicional: pesquisa do uso tradicional das espécies por determinado 
povo ou comunidade tradicional.

Figura 5 – Esquema geral de metodologia em Etnobotânica Histórica. 
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Finalmente a comparação com os compêndios e legislações medicinais 
farmacêuticas, tendo como parâmetro principal a RDC26/2014 (BRASIL, 2014), 
buscando compreender e criar mecanismos de inserção e manutenção de espécies 
vegetais medicinais ou úteis nas leis vigentes.

4 | 	CONCLUSÕES 

As demandas de saúde pública não são questões exclusivas do século XXI mas 
também de séculos passados. O estudo da inter-relação do ser humano com as plantas 
sob uma ótica histórica do uso e manejo das espécies vegetais é ponte para estreitar 
os laços da legislação com o uso dos fitoterápicos, destacando a importância de se 
garantir a eficácia e segurança desses medicamentos. Para tais fins, é necessário a 
análise dos marcos regulatórios que envolvem espécies vegetais utilizadas para fins 
terapêuticos visto que através das regulamentações impostas pelo Estado é possível 
introduzir uma nova maneira de resgatar e utilizar as plantas medicinais.

REFERÊNCIAS 

ALBUQUERQUE, U. P. Introdução à Etnobiologia: bases ecológicas e evolutivas. Recife: 
NUPEEA, 2002

ANDRADE-LIMA, D. A botânica da Carta de Pero Vaz de Caminha. Rodriguésia. v. 36, n. 58, p. 5-8, 
1984.

BORGMEIER, T. A história da Flora Fluminensis de Frei Velloso. Arquivo Público Nacional. v. 1, n. 1, 
1961.

BRAGA, R. Pero Vaz De Caminha - Carta a El Rey D. Manoel. Versão Moderna de Rubem Braga; 
ilustrações de Carybé. Rio de Janeiro: Record. 1981.

BRANDÃO, M. G.; PIGNAL, M.; ROMANIUC, S.; GRAEL, C. F.; FAGG, C. W. Useful Brazilian plants 
listed in the field books of the French naturalist Auguste de Saint-Hilaire (1779–1853). Journal of 
ethnopharmacology, v. 143, n. 2, p. 488-500, 2012.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE - ANVISA. RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - RDC 
N° 26, DE 13 DE MAIO DE 2014. Lex: coletânea de legislação. edição federal, Brasilia:DF 2014. 
Suplemento.

CARVALHO, A. C. B.; LANA, T. N.; PERFEITO, J. P. S.; SILVEIRA, D. The Brazilian market of herbal 
medicinal products and the impacts of the new legislation on traditional medicines. Journal of 
ethnopharmacology, v. 212, p. 29-35, 2018.

CALAINHO, D. B. Jesuítas e medicina no Brasil colonial. Tempo, Niterói, v. 10, n. 19, p. 61-75, 2005.
CALAINHO, D. B. João Vigier: Um droguista no Portugal setecentista. Usos do Passado. UERJ/FFP 
— XII Encontro Regional de História ANPUH-RJ 2006

CARAUTA, J.P.P. Naturalistas na Guanabara. Quatro séculos de impressões. Boletim Geográfico 
200: 3-32. 1967.



Botânica Aplicada 2 Capítulo 25 317

CORTESÃO, J. A Carta de Pero Vaz de Caminha. Ed. Livros de Portugal. Rio de Janeiro. 1943.

DUARTE, D F. Uma breve história do ópio e dos opióides. Revista Brasileira Anestesiologia, v. 55, 
n. 1, p. 135-146, 2005.

FILGUEIRAS, T. S.; PEIXOTO, A. L. The flora and the vegetation of Brazil in Caminha’s letter, written 
in 1500, to the Portuguese king D. Manoel I. Acta Botanica Brasílica, v. 16, n. 3, p. 263-272, 2002.

KURY, L.: ‘Viajantes-naturalistas no Brasil oitocentista: experiência, relato e imagem’. História, 
Ciências e Saúde — Manguinhos, vol. VIII (suplemento), 863-80, 2001.

MACHADO, R. Danação da norma: a medicina social e a constituição da psiquiatria no Brasil. 
Rio de Janeiro: Graal, 1978.

MARTINS, E.R.; CASTRO, D.M.; CASTELLANI, D.C.; DIAS, J.E. Plantas Medicinais. Viçosa: UFV, 
2003.

MEDEIROS, M.F.T. Etnobotânica histórica: príncipios e procedimentos. Recife: Nupeea, 2009.

MEDEIROS, M.F.T; ALBUQUERQUE, U.P. Dicionário Brasileiro de Etnobiologia e Etnoecologia. 
Recife: Nupeea, 2012. 

MOURA, L.C.S; MOURA, G.M.S. Notas de aulas sobre a evolução histórica das políticas de saúde no 
Brasi. Revista Gaúcha de Enfermagem. v.18, no 2: p. 94-104, 1997.

OLIVEIRA, D. R.; OLIVEIRA, A. C. D.; MARQUES, L. C. O estado regulatório dos fitoterápicos no 
Brasil: Um paralelo entre a legislação e o mercado farmacêutico (1995–2015). Vigilância Sanitária 
em Debate: Sociedade, Ciência & Tecnologia. v. 4, n. 4, p. 139-148, 2016.

PEIXOTO, A.L. Brazilian botany on the threshold of the 21th century: Looking through the scientific 
collections. Ciência e Cultura. v. 51, n. 5, p. 349-362, 1999.

TOMAÉL, M. I. Redes de conhecimentos: o compartilhamento da informação e do 
conhecimento em consórcio de exportação do Setor Moveleiro. Tese (Doutorado em Ciências da 
Informação) - Escola de Ciências da Informação. UFMG. Minas Gerais: Belo Horizonte, 289p. 2005.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




